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RESUMO: 
Introdução: O glaucoma é uma condição ocular grave que afeta milhões de pessoas globalmente, caracterizada por danos progressivos ao nervo óptico e aumento da pressão intraocular. O uso potencial da maconha como tratamento complementar para controlar a pressão intraocular tem sido explorado, devido às propriedades dos canabinoides em estudos recentes. Objetivos: Avaliar a eficácia e a segurança do uso terapêutico da maconha em pacientes com glaucoma. Metodologia: Realizou-se uma revisão sistemática utilizando os termos "Canabinoides", "Glaucoma" e "Terapias Complementares" em bases de dados como SciELO, Medline e Lilacs. Foram aplicados critérios de inclusão para selecionar estudos que investigaram o uso de canabinoides em pacientes com glaucoma, totalizando 16 artigos após a análise qualitativa e quantitativa. Resultados e Discussões: Estudos recentes destacam o potencial do tetrahidrocanabinol (THC) e do canabidiol (CBD) na redução da pressão intraocular, com o THC mostrando eficácia em diversos contextos experimentais. No entanto, desafios como a necessidade de doses frequentes de THC e seus efeitos colaterais limitam sua aplicação clínica, enquanto o CBD surge como uma opção com menos efeitos psicotrópicos. Conclusão: A maconha apresenta promessas como uma terapia alternativa para o glaucoma, mas são necessários mais estudos clínicos robustos para validar sua eficácia e segurança a longo prazo. Superar barreiras regulatórias e políticas de saúde é crucial para maximizar os benefícios potenciais dessa abordagem terapêutica.
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1. INTRODUÇÃO 
O glaucoma é uma das principais causas de cegueira irreversível no mundo, afetando milhões de pessoas. Essa condição caracteriza-se por uma neuropatia óptica progressiva, geralmente associada ao aumento da pressão intraocular (PIO) (Correia et al., 2023). Embora existam tratamentos convencionais, como colírios, laser e cirurgia, pesquisas recentes têm explorado o uso terapêutico da maconha como uma alternativa potencial para o controle da PIO e a proteção das células ganglionares da retina (Da Silva et al., 2023).
Estudos têm demonstrado que os canabinoides, componentes ativos da maconha, possuem propriedades neuroprotetoras e de redução da PIO (De Araújo et al., 2020). O tetrahidrocanabinol (THC), principal canabinoide psicoativo, mostrou eficácia na redução da PIO em vários modelos experimentais e clínicos (Correia et al., 2023). No entanto, a administração contínua de THC é necessária para manter a redução da PIO, o que pode resultar em efeitos colaterais significativos, como alterações cognitivas e psicomotoras (Da Silva et al., 2022).
A pesquisa também tem se voltado para os canabinoides não psicoativos, como o canabidiol (CBD), que possui um perfil de segurança mais favorável (De Almeida et al., 2022). Estudos recentes indicam que o CBD pode reduzir a PIO sem os efeitos psicoativos do THC, além de oferecer benefícios neuroprotetores adicionais (Diniz et al., 2024). Contudo, a eficácia e a segurança a longo prazo do CBD no tratamento do glaucoma ainda necessitam de investigações mais abrangentes (Correia et al., 2023).
Apesar das evidências promissoras, a regulamentação e o uso terapêutico da maconha para o glaucoma enfrentam desafios significativos. Questões legais, variabilidade na composição dos produtos de cannabis e a necessidade de mais ensaios clínicos robustos são barreiras que precisam ser superadas (Da Silva et al., 2023). Portanto, é crucial que as futuras pesquisas se concentrem em esclarecer a dosagem, a via de administração e os potenciais riscos a longo prazo para integrar efetivamente a maconha como uma opção terapêutica viável para pacientes com glaucoma ( De Araújo et al., 2020).
O objetivo desta revisão integrativa é avaliar a eficácia e a segurança do uso terapêutico da maconha em pacientes com glaucoma. A pesquisa visa compilar e analisar estudos recentes publicados entre 2020 e 2024, que investigam os efeitos dos canabinoides, tanto psicoativos quanto não psicoativos, na redução da pressão intraocular (PIO) e na proteção das células ganglionares da retina. Além disso, esta revisão pretende identificar as principais barreiras legais e regulamentares que afetam a implementação dessa terapia, propondo direções para futuras pesquisas e políticas de saúde que possam facilitar o uso da maconha como uma alternativa viável no tratamento do glaucoma.

2. MÉTODO OU METODOLOGIA 
Realizou-se uma revisão sistemática da literatura utilizando os termos "Descritor em Ciências da Saúde (DeCS)": "Canabinoides", "Glaucoma", "Terapias Complementares". As bases de dados consultadas foram Scientific Electronic Library Online (SciELO), Medline e Lilacs. Utilizou-se o operador booleano "AND" para combinar os descritores e refinar a busca. A seleção dos artigos seguiu critérios de inclusão e exclusão pré-definidos, focando em pesquisas que investigam o uso de canabinoides em pacientes diagnosticados com glaucoma. A qualidade dos estudos foi avaliada utilizando ferramentas específicas para revisão integrativa, e os dados foram extraídos e analisados de forma qualitativa e quantitativa. Os critérios de inclusão utilizados foram: artigos que abordaram a temática proposta, artigos na íntegra e no período de 2020 a 2024. Já os critérios de exclusão foram artigos pagos, repetidos e sem relação com a temática proposta. Foram encontrados 70 artigos para a pesquisa e 16 selecionados após a leitura.

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES

Nos últimos anos, o interesse pelo uso terapêutico da maconha em pacientes com glaucoma tem aumentado significativamente. Estudos recentes apontam que o tetrahidrocanabinol (THC), principal composto ativo da maconha, possui propriedades que podem reduzir a pressão intraocular, um dos principais fatores de risco para o glaucoma. Segundo  (Lowe et al., 2021) a administração de THC em pacientes com glaucoma mostrou uma diminuição significativa na pressão intraocular em comparação aos tratamentos tradicionais. Esse achado é promissor, pois sugere uma alternativa viável para pacientes que não respondem bem aos medicamentos convencionais  (Lourenço et al., 2024).
Apesar dos resultados positivos, o uso da maconha como tratamento para o glaucoma ainda enfrenta desafios. A principal preocupação é a duração dos efeitos do THC, que é relativamente curta, necessitando de doses frequentes para manter a eficácia terapêutica. De acordo com (Martins et al., 2022), essa necessidade de administração contínua pode levar ao desenvolvimento de tolerância, diminuindo a eficácia ao longo do tempo. Além disso, os efeitos psicotrópicos do THC podem representar um risco para alguns pacientes, limitando seu uso em populações específicas. (Marques et al., 2023)
Por outro lado, novas pesquisas estão focando em outros canabinoides presentes na maconha que podem oferecer benefícios terapêuticos sem os efeitos colaterais associados ao THC. Estudos conduzidos por Pinto et al., (2020) mostraram que o canabidiol (CBD), outro composto da maconha, pode também reduzir a pressão intraocular sem os efeitos psicotrópicos do THC. Esses resultados abrem caminho para o desenvolvimento de tratamentos que aproveitem os benefícios dos canabinoides de maneira mais segura e eficaz (Mourão et al., 2024).
Finalmente, a aceitação do uso terapêutico da maconha em pacientes com glaucoma também depende de mudanças nas políticas de saúde e na percepção pública. Conforme destacado por (Xavier et al., 2021), a legalização e a regulamentação do uso medicinal da maconha em diversos países têm facilitado a realização de pesquisas clínicas e a inclusão de novos tratamentos no sistema de saúde. Essas mudanças são essenciais para que mais pacientes possam se beneficiar dos avanços científicos e tecnológicos no campo da medicina canabinoide (Rios et al., 2023).
Para expandir a discussão sobre o uso terapêutico da maconha em pacientes com glaucoma, é importante considerar os aspectos farmacológicos e os possíveis mecanismos de ação dos canabinoides. A literatura sugere que os canabinoides interagem com o sistema endocanabinoide, um sistema biológico presente no corpo humano, que desempenha um papel crucial na regulação de vários processos fisiológicos, incluindo a pressão intraocular. Estudos recentes indicam que a ativação dos receptores canabinoides, especialmente os receptores CB1 e CB2, pode influenciar diretamente na modulação da pressão intraocular, oferecendo um potencial mecanismo terapêutico para o tratamento do glaucoma (De Lima, et al., 2021).

Além dos aspectos farmacológicos, é necessário explorar as variáveis individuais que podem influenciar a eficácia do tratamento com canabinoides. Fatores como idade, histórico médico, e a presença de outras comorbidades podem afetar a resposta dos pacientes ao tratamento com THC e CBD. Por exemplo, (Oliveira et al., 2021) observaram que pacientes mais jovens tendem a apresentar uma resposta mais rápida à redução da pressão intraocular com o uso de THC, enquanto pacientes idosos podem apresentar uma resposta mais variável, muitas vezes necessitando de ajustes na dosagem. A personalização do tratamento, portanto, pode ser um caminho para maximizar os benefícios terapêuticos enquanto minimiza os riscos associados.
Outro ponto crucial na discussão é a comparação entre o uso da maconha e outros tratamentos tradicionais para o glaucoma. Enquanto os colírios e outros medicamentos orais continuam a ser as opções primárias, a maconha pode ser considerada como uma terapia complementar, especialmente em casos onde os tratamentos convencionais não atingem os resultados esperados. De acordo com (De Carvalho et al., 2021), combinar o uso de THC com colírios tradicionais pode potencializar a redução da pressão intraocular, embora sejam necessários mais estudos para entender melhor essa interação e identificar possíveis efeitos adversos.
A pesquisa sobre a segurança a longo prazo do uso de canabinoides também é uma área que demanda atenção. Embora os resultados iniciais sejam promissores, os efeitos a longo prazo do uso contínuo de THC e CBD em pacientes com glaucoma ainda não são completamente compreendidos. Estudos longitudinais, como os conduzidos por (Silva et al., 2022), estão começando a abordar essas questões, investigando possíveis impactos na saúde ocular e geral dos pacientes. Esses estudos são fundamentais para assegurar que os benefícios terapêuticos superem os riscos potenciais.
Finalmente, a evolução das políticas públicas e a educação da população sobre o uso medicinal da maconha desempenham papeis fundamentais no avanço dessa terapia. A conscientização sobre os benefícios e riscos do uso de canabinoides em pacientes com glaucoma pode ajudar a diminuir o estigma associado ao uso da maconha medicinal e incentivar mais pacientes a considerarem essa opção de tratamento. Campanhas educativas e a inclusão desse tema em currículos de formação médica podem promover uma abordagem mais informada e equilibrada sobre o tema, conforme sugerido por (Viana et al., 2024).

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em síntese, a revisão integrativa dos estudos sobre o uso terapêutico da maconha em pacientes com glaucoma demonstra que os canabinoides, especialmente o THC e o CBD, possuem potencial significativo para reduzir a pressão intraocular e proteger as células ganglionares da retina. No entanto, a administração contínua de THC e os seus efeitos colaterais limitam seu uso, enquanto o CBD surge como uma alternativa promissora, oferecendo benefícios terapêuticos sem os efeitos psicotrópicos. As evidências indicam que há uma necessidade urgente de mais pesquisas clínicas robustas para determinar a eficácia e a segurança a longo prazo desses compostos, bem como para estabelecer diretrizes claras sobre a dosagem e a via de administração.
Além das considerações científicas, é fundamental superar as barreiras legais e regulamentares para a integração da maconha como uma opção terapêutica viável para o glaucoma. Políticas de saúde que incentivem a pesquisa e a regulamentação adequada dos produtos de cannabis são essenciais para maximizar os benefícios potenciais dessa terapia. Somente com uma abordagem integrada que combine avanços científicos e mudanças políticas será possível oferecer aos pacientes com glaucoma uma alternativa eficaz e segura para o controle da doença.
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